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~c«dc o cpoic de Sac Pculo pcra cwe es leis cue 
tratam do ambiente sejam votadas como desejam os eccícçj?stos 

o bancada federai paulista, com o patrocínio ae Quéràa, 
já ?eve o primeiro encontro com o Centrão — paro acertar um acerao. 

constitucional regulamentando a defesa, \ M 
preservação de soio, subsolo, ar, nos. a A 
ílhoria da qualidade de vida deve ser o \\.' j -
lis próximo possível do que desejam as V . 

0 governador Oresíes Quércia (SP; e Í, 
sua equipe de governo que trata da questão 
ido meio ambiente fecharam posição: o tex- J 
to constitucional regulamentando a defesa, 
a preserv 
melhori 
mais próximo j> 
entidades ambientalistas. Era principio 
deve ser o texto já aprovado peia Sistemati
zação, mas segundo acordo que foi iniciado 
ontem no Palácio dos Bandeirantes com a 
presença de parte da bancada federal do 
PMDB, com algumas mudanças de redação 
anexando posições do Centrão. 

O governador Quércia reagiu bem 
aos nossos pedidos, assim como os governa
dores Newton Cardoso (Minas;, Álvaro Dias 
(Paraná) e Moreira Franco (RJ) —disse, um 
pouco antes da reunião, o deputado federal 

|Fãbio Feidman, que tem fornecido à Cons-
Itituinie as principais propostas relativas à 
•.proteçâo ambiental. Ao seu lado, o secretá
rio de Obras, João Osualdo Leiva, justifica
va a reunião: "Nós entendemos que a defe
sa do meio ambiente corre perigo com a 
«proposta do Centrão, e o nosso objetivo é 
obter o apoio de todos os deputados fede-
irais para que possamos aprovar o projeto 
[da Sistematização". Leiva citou o principal 
{ponto polémico — a defesa do meio am-
[biente não deve ser feita apenas pelo Po
der Publico, como propõe a emenda do 

'Centrão: "Isso tira a reponsabilidade das 
pessoas e vai dificultaras punições—-como 
podemos punir alguém que não é respon

sável V. 
Depois da reunião de Quércia com on

ze deputados federais, entre eles o deputa
do Roberto Cardoso Alves, lider do Cen
trão, este último e- o próprio Leiva comemo-
ravan. o entendimento — "Apenas uma 
[questão de modificar a redação". 
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gônicos entre os que já estavio no texto 
constituinte e os apresentados no texto do 
Centrão. Segundo o deputado Feidman, "a 
emenda do Centrão atende apenas aos inte
resses das mineradoras, das madeireiras, 
das poluidoras". As primeiras, por exem
plo, "não seriam mais obrigadas a recom
por o ambiente afetado ao término de sisas 
atividades. e todo mundo sabe que a mine
ração é uma das atividades mais lesivas ao 
meio ambiente". A emenda também "retira 
do Poder Público a capacidade de fiscali
zar as entidades que manipulam material 
.genético — e isso é fundamentai hoje, 
quando se suspeita que até a Aids teria 
sido provocada a partir de experiências em 
laboratórios". Para Feidman, que acredita 

i}na vitória do texto da Sistematização, o 
contrário seria "um retrocesso. Eu tive da
dos na semana passada em relação a des
truição da Amazónia — são 20 milhões de 
hectares destruídos, e não 3 milhões como 
apontavam dados oficiais. Já vivemos um 
caos ca questão de meio ambiente, com a 
emenda do Centrão vamos voltar a antes de 
1972, antes da primeira manifestação da 
consciência mundial na questão do •nc-io 
ambiente, que foi a Conferencia de Esto
colmo", 

Roberto Cardoso Alves contestou que o 
projeto do Centrão fosse contra a proteçâo 
do meio ambiente. "Sou um entusiasta d is
lão, toda a nação sabe que eu caí de cavalo e 
iquebrei o colo do fémur para não matar um 
jfiihote de perdiz." Quanto às mineradoras, 
fque no projeto do Centrão ficariam deso
brigadas da recomposição do soio. o depu
tado aproveitou um exemplo do secretário 
Leiva para rebater a acusação: "O cr. Leiva 
me disse que tinha uma pedreira, e que 
esgotada a pedra, ele fez sobre o território 
um loteamento, E é isso que deve ser feito 
|— e só não pensa assim quem for maluco, 
jdeixar lá um buraco para quê?" E garantin-
jdo que discorda apenas de um ponto no 
jtexto da Sistematização — "não deve ser a 
!sociedade, um conceito tão vago, a fiscali
zar a proteçâo ambientai, mas o Poder Pú
blico" —, concluiu que "será fácii chegar a 
um acordo para a votação, é só uma questão 
de rever a redação". 

Antes do encontro, o líder do Centrão 
foi um dos deputados a dizer que o assunto 
do encontro era discutir a candidatura de 
João Osvvaldo Leiva ã Prefeitura de São 
Paulo. "Eu ouvi cantar o gaio! Eu me enga
nei. Agora, se é para discutir ecologia esta
mos aqui, vamos discutir, não tenho nada 
contra." A reunião, de pouco mais de uma 
hora, não levantou a questão das eleições 
municipais. Mas, apesar da presença do se
cretario de Meio Ambiente, Jorge Wilheim 
e do presidente da Cetesb, Rogé Ferreira, 
(funcionalmente mais próximos ao assun
to), foi o secretário de Obras João Oswaldc 
Leiva quem fez a intermediação entre os 
defensores do texto da Sistematização € 
Roberto Cardoso Alves, natural represen 
tante da emenda do Centrão, 
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